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INTER-RELAÇÕES ENTRE PROPRIEDADES FÍSICO-HÍDRICAS DE
SOLOS E VEGETAÇOES ADJACENTES DE NIATA E CAMPO NO ALTO

RIO GRANDE (MG):
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RESUMO- Os solos dos anedores dos reservatórios das

hidrelétricas de ltutinga/Camargos, são ocupados por
matas remanescentes em áreas mais úmidas e campos
tropicais nos locais mais secos. Os campos são explora-
dos como pastagens nau'ças, frequentemente mandadas
pelo fogo, que facilita a erosão e o assoreamento do
reservatório. Os solos dessa região são originados a
partir de rochas metapelíticas pobres (micaxistos e
ãlitos), com relevo suave ondulado a forte ondulado.
Avaliaram-se relações enfie as propriedades Hlsico-
hídricas dos solos sob mata e campo, visando a obter
subsídios para o reflorestamento das áreas de campo.

Empregou-se a prospecção de amostras em transepto
nas camadas superficiais e subsuperíiciais e em ambos
os tipos de vegetação. Verificou-se, em solo sob campo,
granulometria mais grosseira até nove vezes superiores
aos solos sob mata. Solos sob mata apresentam capaci-
dade de água (üsponível até seis vezes maior que solos
sob campo. São também até dez vezes mais profundos
que os sob campo, podendo sustentar vegetação mais
exuberante. Maior densidade do solo, menores porosi-
dade total e macroporosidade nos solos sob campo con-
dicionam menor condutividade hidráulica saturada. o
que pode restringir o avanço da mala para o campo.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Inter-relação solo, vegetação, mata aliar, pastagem nativa, reservatório ltutin
ga/Camargos.

INTER-RELATIONSHIPS BETWEEN SOIL PHYSICAL-HYDRIC
PROPERTIES AND ADJACENT RIPARIAN FOREST AND GRASSLAND

VEGETATION IN ALTO RIO GRANDE, NlINAS GERAIS, BRAZIL.

ABSTRACT-The sons at the marfins of ltutinga /
Camargos(MG) water reservoirs are mainly covered by
ríparian forests in moist places and by grasslands in
drier áreas. Grasslands are explored as native pastures,
which are frequendl' bumed. These pastures are
degraded and the erosion is causing sand-banks that can
promote reduction af the longeviD' of these reservoirs.
The geology mainly consists in poor metapellitic rocks
(micaschists and phyllites) and the relief varões from
gendy sloping to strongly sloping. The physical
characterization of these sons had as objective to obtain
subsidies for re'ç'egetation of degraded grassland áreas.

The method employed was the prospection of
superficial and subsuperficia] samp]es of soi]s fo]]owing
uansepts that comer both types of vegetation. The resulta
indicate that the grassland sons have in their layers,
higher quantities of unavel, and smaller capacitl' [o
retain water. The riparian forest sons present higher
volumes of fine earth and therefore greater volume of
retained bater, se they can support higher planta.
Higher bulk density, smaller total porosity and
macroporosiq' in grassland sons, result in smaller
saturated hydraulic condutivitv, which together, limit
the advance of ripaüan forest over the grasslands.

INDEX TERMS: Soir, 'ç'egetation inter-relationship, riparian forest, nativo pasture, native grassland

INTRODUÇÃO
Nas margens dos reses,atóríos das hidrelétricas

de ltutinga/Camargos, nos municípios de ltutinga e
Madre de Deus de Minas (MG), é comum a ocorrência
de vegetação de mata e campo em posição adjacente e
sem vegetação intergradacional separando estes dois
sa estão seriamente degradadas e sob intensa erosão,
provocando assoreamentos e surgimento de bancos de

ambientes (Van Den Berg, 1995). As áreas de campa
são exploradas com pastagens nativas submetidas a ioga
õ'equente (Cura, 1991) e as áreas de mata representam
fragmentos biliares remanescentes da inundação pelo
represamento.

As áreas de pasto nativo que circundam a repre-
areia que reduzem a vida útil dos reservatórios
(CEMIG, 1990).
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Oliveira Filho et al. (1994) relacionam os solos
sob mata a sítios mais amidos e os solos sob campo a
sítios mais secos e solos mais rasos.

No presente estudo avaliaram-se as inter-
relações entre as propriedades físico-hídricas e a vege-
tação em solos sob mata aliar e campos tropicais.

superficial, maiores valores para orações maiores que
2,00 mm em comparação com os solos sob mata. em
ambos os locais. Os valores desses paramêtros são mai-
ores para ltutinga do que para Madre de Deus de Mi-

nas. Os solos sob mata são significati'ç'amente (P> 0,01)
mais profundos, evidenciando ser solos mais desenvol-
vidos (Tabela 1). A transição abrupta entre campo e
mata, sem uma vegetação de transição é claramente
explicada pela imediata mudança do tipo de solo, que
em poucos metros (< 5m) passa de Cambissolo para
Latossolo ou Podzólico, de acordo com as observações
feitas nos transeptos.

A variação da densidade de partículas de solos
sob campo e mata não foi significativa. A densidade do
solo entre campo e mata variou significativamente(P >
0,05) apenas na camada superülcial dos solos de ltutin-
ga. Os maiores teores de matéria orgânica da camada
superâcial do solo sob mata pode explicar essa diferen-
ça, de acordo com Archer e Smith (1972), pois a maré
na orgânica tem importante participação na estrutura-
ção do solo (Grohmann, 1977; Bovle. Frankenbereer e
Stolzy, 1989). Maiores teores de matéria orgânica im-
plicam em menores valores para densidade do solo.

Archer e Smith (1972) estabeleceram o valor de
densidade do solo de 1,30 g.cm'3 como limite entre
solos adensados e não adensados. De acordo com este
limite , todos os solos estudados, excito aqueles sob
mata em Itutinga, podem ser considerados solos aden-
sados.

A porosidade, expressa em tempos de volume
total de poros, macroporosidade e microporosidade: é
sempre maior para solos sob mat& (Tabela 1). Contribu-
em, para isto, densidade do solo, maiores teores de
matéria orgânica (Hall e Sumner, 1966; Archer e Smith.

1972) e maior estabilidade de agregados em água
(Freire et a]., 1976 e Oades, 1984)

A condutividade hidráulica saturada dos solos

sob mata é signiülcativamente maior que a de solos sob
campo (Tabela 1). Cura(1991) encontrou valores seme-
lhantes para solos da região de São Jogo del Rei(MG):
tanto para horizontes B latossólicos como para horizon-
tes B incipientes. l\maiores valores de condutividade
hidráulica saturada implicam em maior permeabilidade
com consequências diretas sobre o escorrimento super-
ficial dos solos.

Veriâca-se para solos sob mata, em ambos os lo-
cais: que o volume(mm) de água annazenada é signifi-
cativamente (P > 0,01) maior do que para solo sob
campo (Tabela 1). Níaiores volumes de água disponível
armazenada no perfil implicam em maior quantidade de
água a ser aproveitada pelas plantas (Reichardt, 1990

Nota-se na Tabela l que a dúerença entre os teo-
res de matéria orgânica para mata e campo não é signi-
âicadva, excito para a camada superÊicia] dos solos sob
mata em ltutinga. Lopes e Guilherme (1992) atribuem o
maior acúmulo de matéria orgânica em solos ácidos e
disuóõcos de cerrado aos baixos valores de pH.

MATERIAL E METODOS

O trabalho foi conduzido em áreas localizadas no
município de ltutinga, às margens do reservatório, e no
município de Madre de Deus de Minas, às mar.Bens do
Rio Grande, que alimenta os reservatórios. Em ambas
as áreas, fragmentos remanescentes de matas ciliares
ocorrem de maneira adjacente à vegetação de campo,
sendo abrupta a transição entre esses dois tipos de vege-
LaVau.

Os solos sob mata compreendem Lalossolos
Vermelho Amarelo, em Níadre de Deus de Minas e
Podzólicos Vermelho Amarelo e Cambissolo. em ltu-
tinga. Sob campo, são encontrados Cambissolos e Solo
Litólico em ltutinga e Cambissolos em Madre de Deus
de Níinas. Seguindo-se transeptos que abrangeram am-
bos os tipos de vegetação, foram definidos, nas duas
localidades, 19 perüls de solos em diferentes posições da
paisagem (terço inferior, médio e superior). Amosuas
deformadas e indeformadas foram coletadas na camada

superficial e subsuperfiçial de cada perfil. As amostras
superâciais foram coletadas no centro do horizonte A e
as subsuperíiciais foram coletadas em posições variadas
nos diferentes perfis, no centro do horizonte B, inclusi-
ve não sendo possível coletá-las naqueles peles mais

As amostras coletadas foram submetidas às se-

guintes detemtinações: fiações grosseiras > 2,00 mm,
textura, e densidade de partículas, detemiinadas de
acordo com EMBRAPA (1979); densidade do solo
(Blake, 1965), volume total de poros (Vomocil, 1965),
macroporosidade e microporosidade (Grohmann, 1960;
Oliç'eira, 1968), condutividade hidráulica saturada
(Lama et al., 1990), capacidade de água disponí'ç'el do
solo (Buchele e Silva, 1992) e carbono orgânico (Raij,
Quaggio e Cantarella: 1983).

As médias dos valores obtidos nas análises físi-

co-hídricas dos solos foram comparados pelo teste t do
programa SAEG (Games, 1992). Como os testes de
média não perimtem a correlação entre o tipo de vege-
tação e as características âisico-hídricas, utilizou-se
também a análise de correspondência canónica. As
enter-relações entre vegetação e propriedades õisico-
hídricas dos solos foram obtidas através da análise de

correspondência canónica do programa CANOCO, de
Ter Braak (1988).

rasosaso

RESULTADOSEDISCUSSAO

Os solos sob campo apresentam, na camada sub-
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Os dados obtidos das análises físico-hídricas

para os solos estudados apresentam coeãcientes de
variação muito elevados, às vezes superando 100%.
Coeãcientes de variação muito altos, para característi-
cas do solo: são comuns em solos de cerrado (Games:

Pelo teste de médias não é possível correlacionam
o tipo de vegetação com as propriedades físico-hídricas
do solo. As enter-relações foram obtidas pela análise de
correspondência canónica. Na análise de conespon-
dência canónica essas correlações são refeüdas coma
inter-relações (Ter Braak, 1988). Na Tabela 2 são apre-
sentados os coeficientes de correlação provenientes da
análise de correspondência canónica.

A vegetação de mata inter-relaciona-se positi-
vamente com os maiores teores de argila, maior porcen-

1984)

tarem de volume total de poros, de macroporosidade, de
microporosidade (em ltutinga), maior condutividade

hidráulica saturada, maior teor de matéria orgânica (em
Madre de Deus de Minas) e maior profundidade eÊetiva
Verifica-se inter-relação negati'ça entre mata e maior
densidade do solo, presença de ítações grosseiras e

A vegetação de campo está correlacionada posi-
tivamente com maior teor de areia total, maior densida-
de do solo e maior percentagem de fiações grosseiras
(em Madre de Deus de Minas). A vegetação de campo
mosca enter-relação negativa com todas as variáveis
ambientais que se enter-relacionam positivamente com
mata. Assim, pode-se inferir, para os locais estudados,
que a mata tem como ambiente favorável ao seu

desenvol'ç'imenso solos argilosos, porosos, penneáveis,

Tabela 1. Comparação entre médias dos resultados das análises ãsico-hídricas dos solos sob campo e mata de ltu
tanga e Madre de Deus de Minas (MG).

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade;
** Signinicativ'o a nível de 1% de probabilidade;
(1) em g.kg'';
(2) em g.cm'';
(3) em mm.h'';
(4) em mm.

provindos e menos densos.A mesma consideração é
inversa para o campo, ou sqa, a vegetação de campo se
associa a solos mais arenosos. cascalhentos, densos e
rasos, menos permeáveis e com menor capacidade de
água disponível. Oliveira Filho et al. (1994) não encon-
traram inter-relações entre matéria orgânica e vegetação
de campo e de mata em ltutinga.

As características ãsico-hídricas dos solos sob

campo e sob mata são distintas o suâciente para afetar o

desenvol\cimento das plantas. As características dos
solos sob campo são mais restritivas. A implantação de
matas ciliares nos solos ora sob campo pode ser inviável
e o avanço da mata para o campo não deve ocorrer
naturalmente. Santos (1993) sugere a melhoria do sis-
tema de exploração dos solos do Alto rio Grande com
pastagens melhoradas, admitindo estas como de práti-
cas de redução do processo erosivo e do assoreamento
do reservatório.
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Propriedades

Thlt+nan

N4ata Campo Mata Campa
$yped. $ppç!{ $ubsup: Subsup:

l\ladre de Deus

Mata Campo Mata Campo
Supera Superf. Subsup. Subsup

oração grossei-
ra(i )
Argila(i)
Sílica)
Areia(i)
Profundidade
efetiva (cm)
[)P(:)
Ds(Z)

V':n (9 )
Macropor. (%)
Níicropor.(%)
Cond. hidr.
saturada(3)

Capacidade de
águas
Nflat. org.(i)

80+ 275H'

380 183

307 282
313 543

2.38 2.55
0,98'K 1:59+

58.8'k 42.3H'

17,1'p 6,0+
41.7 36.3

178,7++ 6,0+'K

54.5H' 24.8+

133# 522#
+10 230
280 290
410 480

182'k'k 40+#

2.45 2.41
1.25 1.46

48.8'k 39.4+
l0.2 2.8
38.6 34.3

65.7'k+ l0.2'k'k

199.33q''p 50.83+'k
33.4 22.1

60+ 314'K

265 197

118 135
620 668

2.65 2.69
1.33 1.60

49,8+ 40,5+
13.9H' 7.0
35,9 33,5

68.1++ 6.1H'+

47.2 30.5

67#+ 900'K'p
325 240
115 130

560 630

171#'p 9++
2,70 2.73
1,42 1.55

47,5'k 43.2+
11,0 10,7
36.5 32.5

3+.4++ 9.2++

192,28++ 29,8#'K
2+.1 25.0
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Tabela 2. Coeficientes de correlação da matiz da análise de correspondência canónica, de dados de parâmetros
físico-hídricos de solos sob campo e mata em ltutinga e Madre de Deus de Minas.

vos

CONCLUSOES American Society of Agronomy, 1965. p. 371-373
(Agronomy, 9).

a) A transição abrupta do campo para mata refle-
te a mudança imediata do tipo de solo.

b) Solos sob mata são mais profundos, apresen-
tam menor quantidade de fiações grosseiras maiores
que 2,00 mm e maior condutividade hidráulica satura-
da, sendo, portanto, mais permeáveis e capazes de ar-
mazenar maior volume de água no perfil.

c) As nítidas diferenças entre as propriedades ãi-
sico-hídricas encontradas ajudam a e:-aplicar a ocorrên-
cia dos dois ecossistemas.
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Variáveis ambientais ltutinga
Mata Camoo Mata rn...n

Argila
Areia
Densidade do solo
Volume Total de Poros

Fiação grosseira
N4acroporosidade
Microporosidade.
Condutividade hidraüica saturada
Capacidade de água no solo
Matéria orgânica
Profundidade e6eti\a

Campo
Mata

Superâcie
Subsuneríície
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